
o fòco officíai dâ 

desordem 

Oo ministério do trâbcti.v^ panem os* 
incitamentos ás aventur»., sangrentas | 
do proletariadf» 

diário â 

Huuk o Vropüeanda cora 
eorte^J10 i?rasi1' «oni u seu 
"as i ^ violências, é as

m
n
0^adeS da 

uma 
de itoA'luaues revolução 
mnrv.; ' Antes dessa época o 
tur,: a810 era tderaa de lei- 
lava .f,6 gabinete, e conquis- 
Cos a| 

gltlls adeptos theori- 
íle ns euns sympathizaíites 

,1^1UTn rdém das couver- 
íoric- rta livraria. Veie,' Ííitji0 'Uo,imczito de ou. 

^ripheiit'' ' ' entre os seus 
^dentes 
'«rno, 
r"pd0 Trabalho 

í- 

suúravam os pre- 
"Os postos de go-' 

ereou-se ura Ministe- 

de apparecer, no 
ministro para uma 

ddadj ]<llUí .'iavia era ncces- 
Hasta ' 'nventar-se uma 
ItaçãJj i ra 0 t113' a adminis-i 
'0cacv fcria c'e encontrar col- 
'abor(.s com os seus 
s,i u („.■ eonspirador. lís- 
Se deniM0"1 eerdadeira des- ""'artamento. 

? Ministeri 
>itos c?nsi 

foi i-io do Tra- 

[ias 
th 

'efflien 

mstltui d o (ora esses 
burocráticos. as suas 

Ali lc'as fora,n mais sé- 
fa (j,, T,

se instalaram, á som ! 

Wor, Car«os re.s 
demohrafi- 

opulentos, os 
lado, ^'^^'"es do prole- 

?e®torL 'b Por via des- 
v eiassov» arniou-se a "Jirta 
^nio n>. . com (|ue o raar- 

o etende sacudir o 
a os ennquLstar o poder | 

de 

Tribunal, que lera era suas 
I mãos todos os elementos para 
1 investigar sobre a idoneidaoe 
dos que o procurara, regis- 
trou as legendas de uma 
'■i''rente Proletária" que era 
apenas o mesmo Partido Cora 
munista idra da lei. 

N!ós vimos candidatos des- 
:2 grêmio viajando de aviao 
era propaganda política. »i- 

CS^XÚ x^cuis^s 
tarios, desorientando os o, 
rarios brasileiros, sem que 

i medidas praticas lhes annul- 
Jem a acção corrosiva. 

Bibliotbecas de comraunis- 
mo constituem hoje uma fon- 
te de renda de livreiros sem 
escrúpulos. Tudo o que nesse 
gentro sè publica no mundo 
é ii aduzido imxnediataraeute. 
J." verdade que a policia, as 
vezes, prende ura pobre dia- 
bo que poz no bolso ura bole- 
tim que Jbe entregaram na 
rua. Prende também um ou- 
tro que passa cora ura livro 
de capa vermelha... 

Não age, porém, contra os 
mercadores que iizeram oo 
cominunisino impresso uma 
industria lucrativa, e affron- j 
tara a curiosidade publica 
coin as suas edições. Por seu • 
turno ha professores de m- 
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Sois deputados eleitos 

pela U.R. nem siquer 

tomarão po^se 

U a manobra "a da Republica velha" as sr. Mu- 
nhoz da Bocha... 

O st . Antonl«»C âi 

los não substituí! 

rà o 

^ LasD fJüs 8 horas do 

sr. Getuiio trabalho no CommErcio 

RIO, 30 (D) — A propósi- 
to da annunciada viagem do 
sr. Getulio Vargas ao sul do 
p.iiz, e á versão de que o 

São considerados eleitos 
deputados á Assemldca Con- 
tsituinte Estadoal, pela União 
Republicana, os seguintes se- 
nhores: Dr. Munhoz da Ro- 
cha, Dr. Laertes Munhoz. Al- 
cides Pereira, Dr. Carlos R'* 
beiro de Macedo e 
Pessoa. 

Desses deputados, dois, 
soubemos hontem, não toma- 
rão posse: os srs. Munhoz 
da Rocha c Dr. 

rei to que conquistaram a sua beiro de ÃTãcedo 
cathedra com theses comniu-1 

mais, nada menos, que iTa 
manobra política. O sr. Mu- 
nhoz da Rocha, pensara mui- 
tos, tem mais prestigio que 
todos os demais proceres 
unionistas reunidos. Além 
disso, o antecessor do sr. Al- 

Lindolpho j fonso Camargo é ou finge 
| ser carola e, porisso, sempre 
conta com alguns votos dos 
catholicos, desses catholicos 

i que confundem União Repu- 

O nosso intormante, que 
nistas, e transformam as suas i pessoa ligada aos proceres da 

Os <i, u i 
'ucíi lrabaIhadores' 

aulas em cursos 
ção social". 

dc "revolu- 

Á f«arJLn50 (' mais jiossivcl 
^ R'rtníi.effei,0s 'la obra ^^l^urbad ^ da tran_ 

8K ^ Pr? ' 0111 t<)^a Parl 

ítil"'da!i com1"'1'035065 maÍS «>mü (iireito le. 

altivos ,i Movimentos ag- 
ft' hzena c's.Pontani aqui e 
hCt V*cti">as. O bol- 

%irasi|.le r 3 SUa le'nda 
• » '.e fomenta a dis- 

CÍÍ|S 
]f- 

/^finada fle"10^ fo^ra a quebrar 
lirr.('ll!|iu|„ econômica. Lá 
^íenck em Auando, uma ■ Policial, contra- 

Se manifesta, sem 

K^encia em quando, i 

C:Sa 
PSssah sy ml ira tos 

J
ai' muit 

Dor Rcos 

Trabalho 
que 

^C:nCl,..,nuit0^ delles, 
«i. ' rn,.    maneja- 

.'ipaiii heiros espertos 
!lo C|l!l Prolof .r^do da igno- 
%meflesa dc^híí'- 8011 a capil 

«ji it f Prrvfii??eresses pura- 

ihi, up confusão, de 

nrrvf .'cesse 
tft

Se faz /, lss'0nacs, o que 
HJíS, (Ie

)llra Política de 
Ai 'a. 

Co' llásl"vjl.ílf,Ino Pleito elei- J>ar inp
m.os o 

|;f!1
C?Hfn'hc.rtPÇão 

Ho 

TribunSl 
ao Parti- 

"so n-i h ' ''aseando-se 
.'ta^ShcoM-h1^1^0 d"01 liberdade con- "o ,! .0rd social 

Mas 
vigen- 

esse mesmo 

Que se poderia esperar de 
semelhante situação?... 

Nem mais nem menos do 
que os inales que estão en- 
fraquecendo as resistenc 
brasileiras e nos hão d 
var em breve ao cáos, si não 
sc puzer um limite ao des- 
embaraço dos agentes da 
perturbação. A revolução de 
outubro se desencadeou, di- 
ziam os seus chefes, para 
impor ao paiz um regimeu 
dc ordem e de respeito á 
Constituição de 1891, que se- 
gundo elles era conslanle- 
mente violada. Da insince- 
ridade dessas predicas, dis-1 

seram, porém, os factos pos- 
teriores á víctoria. E os 
puritanos appareceram então 
tal como eram, ambiciosos, 
dcgladiando - se, entjedcvo- 
rando-se, e abrindo unia bre- 
cha á penetração das doutri- 
nas malsãs (juc nos estão 
atormentando. 

Assim, a propaganda anar- 
chisadora que se está fazen- 
do no Brasil é, íftc certo 
ponto, obra do proprio go- 
verno, que tem no Ministé- 
rio do Trabalho um centro 
de desordem em grande es- 
tylo, com elementos pagos 
pelos cofres públicos para 
atirar o proletariado em 
aventuras sangrentas contra 
as instituições. 

União Rcpubilcana e que nos 
conílou o que sabia no de- 
correr de imía conversaçãoy 
naturalmente não esperava 
que iríamos publicar tudo 
quanto estávamos ouvindo, 
accrescentou que o Dr. Mu- 
nhoz da Rocha nunca pen- 
sou ser um simples cousti- 
t-rinte estadoal. S. s., frisou 
o nosso interlocutor, quer 
ser mais do que isso, muito» 
mais, quer ser, no minimo, 
o que já foi um dia — pre- 
sidente ou governador do Es- 
tado. 

interrompemos para per-- 
guntar: 
  Mas porque, então, con- 

sentiu o sr. Munhoz da Ro- 
cha em ser candidato a de-- 
putado estadoal? 
 Ora!   fez o nosso m- 

formante, apressando-se de- 
pois em dizer: foi, nada 

Carlos Ri- * blicana com Liga Eleitoral 
Catholica. Foi considerando 
isso que o sr. Munhoz da 
Rocha e seus parceiros as- 
sentaram a candidatura do 
primeiro, collocando-o como 
cabeça de chapa. Agora, que 
já passou o pleito, o sr. Mu- 
nhoz da Rocha renuncia, en- 
trando cm seu lugar um^u- 
tro candidato da União Re- 
pilblicana, seja oui não ca- 
tholico. Em summa: a in- 
clusão do nome do sr. Mu- 
nhoz da Rocha na ohapa foi 
c.m "truc" para attrahir os 
votos de muitos incautos que j 
ainda acreditam nos homens 
da Republica Velha. 

íô;/ 
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  E o Dr. Garlito, por- 
que renunciará? — pergun- 
támos por ultimo. 

1   Porque sua exma. se- 
nhora, ao que parece, ter- 

' lhe-ia pedido para não se 
1 afastar de P. Grossa, onde 
conta até com numerosa cti 
enteia. 

SR. ANTO.VIO CARLOS 

sr. Antonio Carlos ficaria 
respondendo pelo expediente 
da presidência, os jornaes di- 
zem que isto não se dará 
mesmo porque a lei não in- 
slilue substituTo para o pre- 
sideifle uma vez que este 

1 não se afaste do paiz. 1 

pABaUETIMA 

Brincando lusira 
Lustra brincando 

c, 

0 
de Commerd j e índusírm 

Represfcntante : E NAN1 LEITE MENDES 
í —     

Nuclecr Integralista de 

Ponta Qt-assa 

A B O N T 

os ^Centro Conunercio « Indusiiia convida a todos 
— e commerci intes, tanto Varegis- 

.. it.t ,iacadistas, déstu cidade, para coraparece- 
\ hroxi, 0 Muc se realisará era sua séde social, 

de 1 Muarfa-feira, 31 do corrente, ás 20 horas, 
tis 0 ''ornm'' Lidada a applicação de um horário pa- 
•li. d'sPusit 110 em Seal, cujo horário concilie com 

'..Uabajv, v<)s do Decreto que creou a /.ei das 8 horas 
...''Itanc.0' (Lei do trabalho). 

luiciam-se as inscripçóes no 
to Feminino 

Oepartamen 

GRANOE, BOM E BARATO 
ãECVvlE JMITACÚ E S 

União Caíhoiica va') 
a Castro Domingo j 

^Hendo;s<í déB iiii •He 

lho) 
0 -- ..... assumpto de grande interesse, 

jouipareciniento de todos os snrs. commer- 
p dustriaes. 0nta Grossa, 27"dc Outubro de 1934. 

EILU' SANTOS - i Secretario 

'Qos do seu 

Estouram, 

carro... 

mesmo com 

Sobrecarga 

Disfribuidor 

•lüliülSBII 

■ 

Cláudio, 8 — Telefone, 284 

■onta Grossa 

O expediente do Nuuleo 
Integralista de Ponta Grossa 

1 hontem á noite foi assigna- 
lado com um grande aconte- 
cimento: Iniciaram-se as in- 
scripçóes no Departamento 
Feminino, que indubitavel- 
mente vai se revestir de 
grande movimento, porque a 

I Mulher Brasileira — já o 
| dissemos e repetimos — nao 
cruza os braços quando os? ouva. 
clarins vibram civicamente 
nos ares da Patria. 

A animação que se nota- 
va no Quartel Civico dos 
"camisas-verdes" princezinos 
era já enthusiastica. Hon- 
tem, porém, esse enthusias- 
mo culminou com a inscri- 
pção patriótica de uma ex." 
senhora e três gentis senho- 
ritas da nossa alta socieda- 
de, que levaram á séde mu- 
nicipal integralista o precio- 
so contingente do seu esti- 
mulo, o conforto suavíssimo 
da sua presença e a collabo- 
ração formidável do seu pa- 
triotismo. 

o o o • o 

Da Secretaria do Núcleo 
recebemos a seguinte rela- 
ção das inscripçóes dc hon- 
tem;    „ 

- " - ' 7 _ f 
Departamento Feminino 

Exina. sra. D, Maria Rutb 
Junqueira; Senhoritas, Ju- 
randyr Rosa Alves. Margari- 
da Machado de Mello e Odet- 
!e Carvalho Luz. 

ves, José Braga Filho, Jor- 
ge da Cunha Amaral, Santo 

A União Catholica Ponta- 
grossense promoverá domin- 
go proximo, dia 4 de novem- 
bro. Tfina excursão á visinha 
cidade de Castro, 

j As passagens se acham á 
j venda desde já. 
t Essa excursão estava mar- 

Demoliner, Arthur Suplicy i cacia 
| Ferreira do Amaral, Oswal- 
do Machado de Mello, Oswal- 

. do Oliveira Crissi, Carlos 
Frederico Marés de Souza, 

| Nicolau Lapezak, Manoel Ro- 
lim Costa, Nicolau Ferigotti, 

' Dario Ribas Ferreira, Nadyr 
I Vieira e João Boaventura da 

para começo de outu- 
bro, tendo sido 
virtude da greve 

adiada em 
ferroviária. 

Precisn - se 

Uma empregada. Exige- 
se referencias. Rua, 15 
  n.» 42.   

FMlUltA L 

jara ntida pelo (roverao Federal 

Aceita deposiícs desdel$000 até 2()'000,íO')U 
e paga os juros   — 

ncapiíalisados sopiestralmoníe de nuaos 

Bandeira Miliciana 

Domingos Ribas Silva, Os- 
car Lordello Popini, Naun 
Akel, Antidío Teixeira da { 
Silva, César Pereira das Ne- 

i50Io 

Coaii^arn se apólices da 

Divida Publica Federal 

horamío 

as 10 ás 11,âo o das i3 ás 15 laora 

— Aos Sabbados das 10 ás l? hs. — 

r^ua D»". Coliares S-7 

A solução do caso das oi- 
to horas de Trabalho, no 
Commeivio, está tomando 
vulto, dia a dia. 

Coniorme temos notado, a 
Lei é clara neste caso; sen- 

i do taxativamente dc oito ho- 
i '"as diárias ou 18 horas se- 

manaes. 
I No entretanto, o Artigo 10, 

do Decreto n. 22.033, dc 29 
de Outubro de 1932 e seu pa- 
ragrapho único, preceilua o 
seguinte: 

"Art. fl) — A duração 
! normal do Traballio poderá 

ser elevada até dez horas 
diarias, ou sessenta horas 
semanaes, de occupaçâo et-! 
fectiva, se assim accordarem 
empregadores e empregados, 
mediante o 'pagamento da 
percentagem addiciúhal so 
bre a remuneração", com um 
intervalla' no máximo dc 
treiz horas entre um e ou- 
tro turno, como estabelece o 
Ari. 3." 

Paragrapjho U|hlco: — O 
Accordo entre tmpregador e 
empregados deverá ser feito 
mediante assignaturas de 
convenção de trabalho, to- 
mando-se como base para et- 
feito de remuneração das ho 
ras execentes a média dol 
salàrio-hora dos treiz ulti-l 
mos mezes." 

Gomo observa-se, o syndi 
cato dos Empregados deu 
plena liberdade aos Empre- 
gadores para estudarem o 
horário das oito horas diá- 
rias, porem se estes acharem 
insuficientes, poderão fixar 
cm 10, pagando naturalmen- 
te o excesso de tempo a que 
tceni direito os Fànpregados, 
mediante convenção de tra- 
balho individual ou collecii-!' 
vo, este, por intermédio do! 

Syndicato. 
O inlervaílo em cada tur-^ 

no de 3 horas, comprohende-! 
se quando feito cm etapas,! 
quasi sempre sendo na me- 

I tacle_do horário total, ou in- 
tervãllado de almoço e ca- 
fé. 

O salario-hora, não exis- 
tindo outro accordo, é fixado 
por Lei, pelo quociente do 
salario mensal médio, perce 
bidos nos treiz últimos me- 
zes, por 240, cujo resultado 
será dividido por 2, perfa- 
zendo o montante por hora 
de excesso de 8 para 10 ho- 
ras. 

Nessa exemp'iíicação no- 
ta-se ura peqlieno accresci- 
mo que tocará ao emprega- 
do, pelo c ' de trabalho, 
de accordo . : i as disposi- 
ções lega. s . 

Dada a b(,a vontade que 
anima os coinm. rciahtes em/ 
geral, por esse momentoso 
assumpto c conseqüente solu 
ção, cuja maioria tenciona 
realisar o horário c pedir a 
Prefeitura local o cumpri- 
mento do mesmo dc accordo 
com o Art. 2." do Decreto 
n. 22,30<), dc 4 de Janeiro dc 
1933, espera-se o caso cm 
vias de solução, para har- 
monia das parles. 

Um dos casos de summa ^ 
importância para os próprios, 
c.onuuercianlcs e mui espe- 
cialmenle os varejistas é a ' 
fiscalisação Municipal na 
abertura e fechamento das 
portos, dentro do horário de 
8 ou 10 horas dp funcciona- 
mento. 

Os empregados por seu j 
syndicato de classe, esperam 
que o Exino. Sr. Prefeito 
désta progressista cidade, 
píir de sua alta Cultura 
destacada capacidac Adininis 
trativa, perlkdto conhecedor 
dos mais alevantados assum- 
ritos sociaes-traboIInstas, ami 
go da classe proletária, co- 
mo tem dado provas sobejas, 
venha ao encontro das mais 
justas aspirações da classe, 

dando despacho favorável ao 
oll leio da Associação dos 
l.inprcgajo., no Gomraercuj 
desta eiüae, oirigido á pre.- 
leitura u cuja Irenfe se en- 
contra, realizando assim ulna 
obra meritúria que bem me- 
reça « admiração e gratidão 

i desses abnegados servidores. 

OBREI RO 
27-101.34. 

Hoje — 4." ieira Hoje 

As 3 horas da tarde des- 
lumbrante _m:ilinée com 

o maravilhoso lilme; 

SYMPHONiA INACABADA 

co m Martha Eggerth, 
Hans Jaray e I.ouise Ull- 

ricb. 

Producçãn 
L!A.\v 

da 
lo f' 

n-f 

uoje -- 4." ifira - A •>- 
Gomme.uoiáçn- uc za.1 

annuersar.o do Her.as- 
—   cença   

Única exhihiçâo da su- 
per - revista Paraiuount 

hONHOS DE GLORIA 
U sorteio será eilccluu- 
üo durante a uneçao, no 
cscripionu du empresa, 
assim cmiio a apuração 
liual dos concursos "xie- 
nuseença", sendo os re- 
sultados em projccção 

luminosa. 

Amanhã, 5.* feira 
Frederic March, Miriam 
Hopkins e Gary Cooper 

— em — 

«OCIOS NO AMOR 
Um "lercelto" encanta- 
dor numa linda e deli- 

cada pagina de amor. 

Super prdoucçáo da Pu- 
ramount, dirigida por 

Ernest Lnbitsch. 

Iniciando 
VOZ DO 

a fuucção; 
MUNDO, 82 

Sabbado 
O ULTIMO DOS 

MOH1CANOS 
3." o 4.» episódios 

AMANTES FUGITIVOS 
Soberba pellicula da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer, com 
Hobert Montgomcry e 

Madge E\an.s 
Direcção de Richard lio- 
leslawski, o noíavc-1 ci- 
neasta ipie nos deu "Ras- 
putin e a Imperatriz". 

Domincn 
GENTINHA DE 
BORDO, comedia 

ALTO 
M-G-M 

I 

SORTE CAPRICHOSA, de- 
senho da Universal 

METROTONE NEWS 227 
93 e trellns, entro clíns 
a genial Margaret Sulla- 
van e o grande John Bo- 

■ les, em 

0 ptimo emprego de ca itp 
Preeisa-se de um socio 
idoneo para um negocio 
i eudòso e garantido ou 
urn empréstimo de réis 
20:0(H)|000, com sólidas 
garantias, pagand o - s e 
bons juros. Cartas a 
DEMARIA, caixa 62   

P. Grossa, 

^0'S E O DESTINO 
D filme que inaugurou o 
sumpluoso cinema Re*, 
do Rio do' Janeiro. A 
historia de unia mulher 
<Tue de tanto amar per- 
deu o seu amorf Para 
clle. c amor era uma ta- 
ça de vinho capitoso que 
se saboreia e lembra ape- 
nas... eiTKTuanlo dura o 
licor estonteante. Para 
ella, «o amor era a fina- 
lidade uniea de sua vida. 
tão grande e tão imrtieÇ- 
so como nenhum cora- 
ção se-Urá igual. Na- 
(rtiptta noíie ".d" 
se eneontrarnm    e1'". 
ella e o destino. Ello 
seguiu com a vida e es- 
queceu; ella ficou sõsi- 
nha com o destino... 



1 
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Cine Theotro 

RENASCENÇA 

O cruerido Cine-Thealro Re- 
nascença, fundando fielo es- 
pirito prosrressista do saudo- 
so e prestante ridan, .lac-ob 
Holüiriann, a quem ■••vemos 
também as bases g.d -.lub;"- 
gnínás do "DIA.RIO 1' >•> LA-H 
PO.S" — completa bc,e,_ies- . 
tivamente, o seu 23". ■■ nivet- 
sario de triumphante existên- 
cia. E'nos gratíssimo noti- 
ciar o acontecimento, pela 
sua importa.icia relevante, 
lamentando, apenas, que ;1 

"Lyra dos Campos" — uma 
das fundações de Jacob Holz- 
rttann — não possa lazer co- 
ro eomnosco cm memó- 
ria do pionerio aa civiüzaçáa 
IKínlagrossense. 

Aos dignos lilhos desse 
grande cidadão, nue actual- 
mente subentendem os negó- 
cios da sympathica e impor- 
tante casa de diversões, o 
'•DIAK10 DOS CAMPOS" en- 
via as mais efiusivas e sin- 
ceras felicitações pelo trans- 
curso duma data que é gra- 
tíssima a todos os pontagros- 
senses. 

Fes'"iando a data o Rcnas- 
cenç realizará, á noite, unia 
funeçã.) de gala. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

a sla Hilda Santos; 
x 

Geny Giovanoni 
Completa mais um anno de 

existência a graciosa menina 
Geny tliovanoni, lllha do sr. 
Mario Cíovanoni e ma exma 
esposa d. Carlota Giovanoni. 

—o— 
í;<>n.\si DE PRATA 

MAIS l M BRASILEIRO! 

Festeja hoje suas bodas de 
prata, no ineio do iubilo <'1í 
nossa sociedade, o distineto 
casa) — sr. José Pereira Jor- 
ge, digno Agente Postal c Tc- 
legraphicò, e sua exfna. es- 
posa D. Dorá Santos Perei- 
ra Jorge. 0 grande aconteci- 
mento social vai ser hoje tc-n 
dignamente commcniorie:'' 
pois iunumcras são as < 
famitias que irão 1 ■" 
estimado casal as feik -ac .es 
a que faz ju's pela data que 

'transcorre. 
XXX 

GENTE NOVA 

Está en gala nado de ale- 
grias o veuturoso lar do dis 
tinelo cavallieiro sr. Her 
lio (iuiraud e de sita exma. 
esposa d. Amélia Hobiuann 
Guiraüd, com o advento 
mais um brasileiro, que rece- 
beu já ante-houtem, uma im 
tuidavel manifestação de cad 
rinhos, ao abrir os olhmhoS 
para a Tuz formosa dc sua 
patria. . , , 

Aos dignos progemtores ( 
se nosso "grande" patrício, 
as felicitações dc nossa folha. 

Eiüquanto milhares de criatu- 

ras padecem Lme «elks 

e elles- gauham dezenas 

de contos por semana í... 

Um engraxate e um P& 

na*tíe»pay libidioosüS. 
QÜANTA MISÉRIA E DE8PU00R 

Muito justamente o presi- 
dente Roocsvelt havia resol- 
vido por um limite nos orde- 
nados fabulosos dos artistas 
dc cinema, pois constituia um 
verdadeiro "escândalo" um i 
arlistazinho de 5 annos ga- ' 

mana ou sejam apenas 12t) 
contos de réis! Maurício Lhe- 
valier ganha $7.500 dollares 
ou a bagatella de 105 contos 
por semana. Norma Shcarer 
tem o ordenado de 0 mil do' 
tares' ou 84 contos de réis, 

Ruídos nas 

cidades 

Está em festas, desde o dia 
13 do corrente, o lar feliz do 
sr. Adib Cury e de sua exma 
esposa d. Rosa Cury, com o 
advento dc uma garrula cri- 
ança, que á pia baptismal re- 
ceberá o nome de Judy. 

XXX 

Lccouiuosos insuporta"» 

PADARIA S. PEDRO 
   PEDRO ELESBAO _ 

Avenida Coronel Ernesto Villt-la nu. 148 
Rua Engenheiro Scliuhibcr n". 70 

Rua Sant' AJina n1'. 10 
Chama a especial nttenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, que 
serão proiniitaineenle ' altendidos em 
suas gratas encomendas de pães, pe- 
.o lelephone 2 — I — 7, <1^ se pres- 
tarem luzel-as com antecedência para 
o dia seguinte. 
PONTA GROSSA   PARANA 

O sono para ser reparador 
deve processar-se em quarto 
arejmio e silencioso. As Pt 
soas que dormem em ruas 
barulhentas, embora supoi- 
lem o ruido, sun dar por . . 
acabam, latalmente, ao ^m j 
de aíguns meses, sofrendo 
esgotamento nervoso. -Naüa 
peor aos nervos do que o rm- 
do durante a noite. Inletu- 

1 mente, porém, certos 11Klly^ 
duas não compreendem o m- 
ver de respeitar o silencio 
noturno nos que precisam 
repousar das fadigas dianas. 
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Para a devida sciencia das 
autoridades competentes, pe-1 
dem-nos a publicação da se-J 
guinte importante carta, que 
encerra um caso escabroso 
com vista á policia e ao Jm' 
de Menores. 

Eis a carta; 
"Ponta Grossa, 27.10.934. 
Srs Directores do "Diário 

dos Campos". 
Nesta 

Levo ao conhecimento das 
autoridades competentes, por 
intermédio desta conceituada 
folha; que tem defendido e 
feito justiça por Ponta Gros- 
sa;  Vamos ao caso; 

Km 1932 chegava de Pru- 
üt ntopolis uma snehora viu- 
va, dc nome Gabriela l-lora. 
trazendo quatro filhos, m 
moças c nois homens, inclu- 

esta criando.» 

cendo ^ 
sar cm casa, prcvalec--- 
occqsião Tez inal a nnos' 
que tem apenas IX pji 
elle 10 annos, eu , c.oalü

dessJ 
de filhos penso do Jul/°. nrt) 
mulher deixar essas 1 

jogadas sem ter uh1 ■ 
para altender. $ 

Pegado com clles 111; 
perna dc pau d"1' "' l(,ir» 

Estrada dc Ferro, ^ na _ 
péssimo. Quando a ^ 
contou do que tinha se 
elle em vez dc procu^ 
Juiz de Menores o 
que tinha acontecido- ^ 
chamou a menina !>«" 
delle c ficou bem «l111". Mie e iicüu m ... ^ 

L-i como pai de fan11. sol■ 
preso ver um innooeni^, 
fre-r fome, falta dc ji n0 

HO» ainda mais isso, e 
parar na casa de 
sem brio, sem caractt . ^ sive uma oue    

Faz um mez que essa senho- compieu.r a o... - "• .(leI„ 
ra foi á vil Ia de Prndentopo-1 «ada. ^Elles^ ^, 

ac lll ÍV*, nv».» ■ . 
completar a obra «' 

lis e levou um filho, o mais rua 
velho; os dois filhos Jegiti 

imos (lessa senhora estão em- 
1 pregados: Ludovico está em- 
pregado na engraxataria do 
sr. Apparcio Ribas e ia pou- 

beirada daquelle 
Pode usar esta n. 

que hc convier. 

Antonio Alves T0'11^ 

wmÈm* 
o 

Garr Cooper 
. muij mais do que o presidefi 
I te dos Estados Unidos. 

Al 

aliar 

    » 

Alistamcnío militar 

Jovens alistados no corren- ■ 
te anno e residentes em " • J 
: ' <a • ' » 

bino Lara e Anua Rosa OU- 
veiru 

jjos^Jovens da classe de 1915 
1 Arão, 1" de Carlos Jacobs 

Uosalina Baizer 1 

2 Abílio, f de Jannano I Ç- 
dro Alcântara e Gracehna Ma 
ria dos Santos , *1 

3 Abi lio, i". dc Jose Gud , 
m. râes e Maria da Luz 

4 Aelilles, fü. Pedi"o Dal 
C d e Angela Dal Col 

!> Agenor, . de João Tei- 

Achiiles, f. de Bernarm- 
no Teixeira Freitas e Mana 
p. Andr-de 

6 Adalberto, f°. de Alfon- 
so Pires Oliveira e Sebastia- 
ua Pires O iveira ' 

7 Adjalmo, f" de Pz. des- 
de conhecido e Maria rnere- 
Zil Segundo 

3 AJtonso, l" de André Al- 

xcira Maciiano e Mana Caiu li- 
da Moraes . 

In Agostinho, 1" de Feappe 
José ScnwJ) e Elisa Buss Sen 
wab , . , ' 

12 Agostinho, í" de Angeio 
Dai Coi c Elisa Dal Col 

13 Albauo, (". de Augusto 
Nic-kel c Josephina Nicket 

14 Alhanir, l" de ALlredo 
Manredini e Durbalina Fer- 
reira Manfredini 

(Coutinu'a) 

Alguns indivíduos inconci- 
entes Dcauí a conversar ou a 
grilar defronte das habita-i 
çóes; certos motoristas mal- 
dosos abrem as descargas dos 
automóveis ou businam des- 
necessariamente. Em cidades 
mal policiadas não se respei- 
ta o sagrado descanço alheio. 
O resultado é se multiplica- 
rem as vitimas de perturba- 
ções nervosas de maior ou i 
menor gravidade. A s pessoas 
que se tornam irritadas pelo 
motivo acima ou em conse- 
qüência da perda de iosia- j 
tos e não podem livrar-se do j 
barulho da cidade em que re-, 
sidem, acoiiseihfi-.se, nioder-, 
ngmepte. o uso das injeções 
de Tonofos.an, que levantam 
o estado geral rei orçando o 
sistema nervoso. 

.. vista disto um repórter 
arguto resolveu estudar o pro 
blema e saber ao certo quan- 

OffiCíaes condem' 

nado» à morte 

COMPKA-5E 
Um Piano bom, cartas ao 
interessado nesta Redac- 
ção, dando o menor preço 

MOSCOU, 30 (D) — O Tri- 
bunal Superior de Smolensk 
comdenou á pena de morte 0 
olficiaes, 45 outros á prisão 
variando entre 1 a 10 annos. 

Deu motivo a essas imposi- 
ções ponaes o facto dos mes- 
mos virem ha seis raezes, 
roubando cereaes dos cellci- 
ros do Estado, calculando-se 
em 5.000 toneladas a quanti- 
dade furtada. 
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MAWÇf. 

William Powe! e Gary Coo- 
per ganham 4.500 dollarcs 
ou 63 contos por semana; 
4 mil dollarcs ou 5 contos e 
(500 mil réis e Clark Gable, 
2.500 dollarcs ou 35 contos 
dc réis por semana. 

Esses os ordenados ftibulo» 
sos que recebeu. Miuaiialmea 
te os lindos bou:'-ços da leia 
num paiz onde .os, sem tra- 

f balh oes contam por mi- 
f lliões., 

OUZ Q pOVQ 
' RECEBEMOS ; 

Ponta Grossa, 29.10.934 
Exmo. Snr. 

Prefeito Municipal de 1 outa 
Grossa 

Nesta 
t Presado snr. 

M-ui respeitosamente peço 
venia para dirigir-vos estas 
democracia, e, no alto tino aô 
linhas, confiado como estou 
na vossa mmea desliléhlida 
minislralivo, não deseurando 
dos magnos problemas que 
estão affectos a vossa res- 
ponsabilidade e a vossa tão 
sábia orientação. 

re cia"" 

as 

zomhsnd 

a-sc1 

para continuarem 
vendas, em grave 
aos demais, zomí-"--.^^? 
das posturas Municm 
tudo isso, penso, 1° 
cessarlo uma acçao 
te do corpo de FlSC íi# 
cpergica, iiondo cef 
diato. i1(1 ak 

Com satisfação ve" 
pnnhando a jouvai' ,0S! 
tiva levada a gdos í 
diçnto dos L-nip' '.Yaçáo ^ 
dindo não só 11 . áj^j, 
horário, como o •*IV''» ni0ÜU -r 
das portas de um 
ral. achando justo 

Negocio de 

occasiao 
Vende-se uma cavalo e da- 

se nina carroça de graça. 
Por 7001000 Vende-se urna 

carroça 17, com tolda aren- 
mento e cavalo própria para 
vendas avulsa ou entrega de 
mercadorias, só o cavalo va- 
le os 7091000, bom para car- 
ro, e montaria optima. 

Ver e tratar com Henrique 
Rnsemberg, Villa Xnan Rilta 
Rua 11 n". 8 

Infdiztner í j nota-se com 
despraze" u pouca ordem e a 
atlcnção cora que negocian- 
tes pouco cscrnpulosos, laxan 
do-so mesmo, de gananciosos, 
os quacs, depois do horário 
de encerraincnto das portas 
continuam as suas operações, 
com grave prejuízo jiara os 
demais que cumprem a risca 

tunno a 
mo por parte da 

de, fiscalisaçáo;^ 

dade, pois, só 
o nosso commercio , 
na mais perfeita pr< a 

Faço-.vos pois, " rte(«: 
nesse sentido, na ^ vi1'1, 
(Iiic as vossas visla^I1,pto "* 
rão para um 
que visa a moraji üiÇ50. 

fie», demais que cumprem a nsca m--- . ngo 
as disposições de Tiscalisaçaoy ^ STmçis 

Kxisteri cominerciantes que, j Agradecendo, »• i 
sob a allcgação de que a um- ^ -pereiras- de^. 
ca porta que dá acccsso as 
dependências particulares, dei 
xam a mesma aberta servin- 
do-se portanto desse pretexto 

cerÍ 
ido 

o acolhimento mei^rtf 
encontrará de vos'1 1 

pera o amo. e Ao01'. 
Um Corning 

Aj#itlÊLÊâÊEÊ. r 

•n C 

to ganham os mais uTamados 
artistas da sccna outróre 
muda. 

Que concluiu elle? 
Que Greta Garbo, a insu- 

perável, ganha $9.000' por se- 

r 

[mcaÉíimililÉJ? 

De Bellc Horizonte, adeantada capital de Minas Geraes, 
»e,ebci íos o expressivo attestado que damos em seguid . 

âRA A BELLEZA 00 ROSTO- 

. mn 

que devemos 

defender dos 

mimigos. 

mít iflitminaçao , um 
st<(, 

Conljitoia pois esse itruilí-0' 
V! 

od«rl 

A scionc :» c a techniça ^ 
ostudarauj o construiram uíli 
relho — O VISIOMETRO q^6 ^ 

luz. rorn a uicsma precis^^^í 
o thern "tio inode a teinp6 

|BELLO HORIZONTE 

ÇordeíeTÍudãçõèc^Ests tem por fim dizer a vossa 
sabedoria que seguindo o conselho dado por um meu irmão 
^pam com of meus pequenos que P^ecmm óe '. " ^ 
Io er hruoquite o assombroso tr^edio Pell-r.l d. - IOVZ * • - 

M . . .gnae gempre satislactorinmente. Encantado 
ora a ^uta tóTicUo-vos pà|a íedz^coneet^çüo 0|este preparado 

Com estima e consideração am.o e obr.o 

^KTtlorct» 

Confirmo este attestado. D, E L Ferreira;de Araújo 
Firma reconhecida) *. tcrui 

Liceçani dc N. 51 26 de Março de V-M 

Büpsill JB!': Uúiiia iviuiU'/ 

Vende-se em toda a paUe 

;<■! 

|V., i, 
A 
DlSMCl.VKNTl- 

A 
A' 

PILLÉ 
' ?; 

i 

T? 

■w 

EGARftNTIDO 

í CUSTA 6$ 

0 OISSOIVEHTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

EHo 
ner1' 

ui' 
de ti.( a quantidade 

àáiX i i-X i oada trabalho qne 

,, 

«( S lí08808 olhos. 

•• n ; 

SOME 
RUA  
Cidade E5TA00,. 

Grátis estamos as vossa01. 
;om este apparelho para or 

/os sobre a llluminaçao 
quadà psra qualquer íita- 

Pepaim peto lelep 3 O O ou 

Rua 15 dc Novembro. 46 

üoirioaiitiia Prada de Eleutríc 

Souto Bordallo 

Acaba de reo .»gt estes' ca!çft 

em forma anatoni as* e moderna3 

Umas craações et cores Preto 
CbOColiik- 

c H Hvan:i 
í» "puj ulai casy 

r:- .■'< 

iVIBZ l MO» 

LlSá- 

IVI i-cllo Horizonte 

iv.*yix**3W*4. c Kl»—1 



 Officiaes 

Prefeitura Municipal cie FoutaGro&sa 

~   OIaixà 

Sccçâo de Contabilidade 

i ialaucete datreceiiafi e (iespe/a do dia 26 de Outubruje^»^  

Menos prosa e mais tíabalh 

senhores deputados ! 

Papagaiam os deputai!;!1'? na sala de café na Canura 

S 
\J * 

^ ÜIU) USARIA 
fc Sanit^ia j 'as Diversas 
'%osto Predial 
«emoção de Lixo 
f^ntuacs 
'"Posto de Liconça 

Vic^ula de Vèhiculos 
Vistorias 

QRevn n ^ CALÇAMENTO r S a"o Moro 
"s- 200 

"ULOS A' RECEBER 
David Jnstus 

sAifen-205 

2.840iiiiKJ() 
31^700 

115$200 
la-íOOÜ 
3D§iOOO 
20?800 
70?ü00 
101000 
81000 

ANTERIOR 

em CA1X.A 

p., Confere 
"Cus Augusto Alves 

Thesoureiro 

(}.74õ?700 

3.137?700 

300? WX' 

457.S(!00 
13.112?70O 

17.008?7ÕÕ 

1.7521200 

CONTAS A' PAGAR 
N°. 368 — Cia. Prada O" 

Eletricidade S| A. — Presta- 
ção conlórme onntracto 1»' 
vrado em em 1G.9.933 — 
Cheque n. 928 

N". 369 — Cia Prada de 
Electricidade S|A. —• Ilumi- 
nação de lampadas — tm-"- 
qife n. 928 , . o iKeaonA 

X°. 370    Cia Prada de 8.4í)6$200 
Electricidade S|A" — Servi- 
ços diversos feitos na Deten- 
ção — Chéque n. 928 
BALANÇO 

dÜÜÜL«tá® 

531900 10.2621300 

6.74õ?700 

17.008ÇOOO 

Luiz de Oliveira e Silva 
Gscriptorario tl&áàí- 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Director 

^auscaissão dc 

Propriedades 
| . V p- ^ 

«''"fcloria Estaoal fo- 
Se8uintlf0S os impostos das 

transmissões de prO 

da a/0 .^oioniski coniproil 
'ttbpo 'açao 1J- 20 de üu" 
21,20' lote de Icrrcno, <lc 
ile Boi.-oa*2®' nesta 

77? 
de ? J^roaciui 

cida- 

i ^eim le .—•■ * "liem" compTOT 
terrtrio ?anna Lantmanu nm 

comprou 
— w.....mann um 

dade"? '«"ii 14,50x16, esta d 
Ao'p,ür 8 .000?. 

Joaqu?,? tjanik comprou do 
Jírren,, .Alvos Congela um' 
mia situado em 
Reinaijcinas Por 500?. 

[""oq .i" o R. Silveira com- 
«ma ia da l'lK Branl do area de terras medin- 

^'"as «'ts2- sita em Offi- 
Cario t, 

Alíredo"u aniski comprou do 
H0 ro.,, 'oUniann um terro- 

0aVUt 4 ,2 mts2' 113 Vii,a 

Albino
a' nl ddade por 5001- 

?e AliV„j Vos^rau comprou 3(1 Prti vm0 Villela de 15,õ0x 
""r I.ooqj? Annita, a| cidade, 

don»,. d' 
^OlDK^O comprou de 
Io Com , Crindolf mn terre- 

^28(|l',,la casinha medin- 
Sm ,nts- em Villa Chris 

ifeje '"'micipio por 2.500? 

Editai 

De ordem do sr. Preteit'> 
Municipal. desta Cidade, e 
de conformidade cora o Pare 
c.T n. 107 do 5.. M. Con- 
selho Consultivo, de 20 de 
Agosto deste ano. coaviílo 
a< s senhores possuidores 
de apólices municipais emi- 
tidas pela, Camnra de Parana 
auá. nos aunos de 1907, res- 
pectivamente pelas leis nrs. 
134 273 e 383, e enviarem_a 
esta Tesouraria uma relaçao 
detalhada dos títulos em seu 
poder, declarando o numero 
0 valor e a quantidade dos 
mesmos, bem como as cms 
nue oulorlsaram as respetivas 
SUto. Mm * 
clareclmcntos. que mUarem 
•mure a situação exala d» 
Divida Passiva do Mumcipi . 
visto ser deficiente a escrií. 
nesse aprtícaüAT» 

Esst convite tem por üm 
habilitar a Prefeitura a sa- 
ber qual o compromisso reai 
do Municimo e procurar < 
forma de atende-lo salvagua 

intéi 
IO. 

de titu- durante o praso de sessenta 
60) dias, a, contar da data 

dc sua primeira publicação. 
dando os 
l0^V. 

0 In csWlc edital será P" 

2a^TSl'0sy. cipVCde^™.^, 1.... 

Tesouraria da Pref. Muni- 

RIO — Ha mais de um mer 
que a camara andava cies' 
tá, porque a grande matoria 
dos deputados tinha ido pa- 
ra seus estados tratar das 
eleições. O recinto vivia qua 
si ás moscas, agitado uma 
vez ou outra apenas pelo sr. 
Álvaro Ventura, e nos corre- 
dores e na sala do café eram 
poucos os jornalistas e os 
politicos que se reuniam pa- 

; ra conversar sobre os factos 
1 cm voga. 
i Mas agora, pouco a pou- 
í co, o palaçio Tiradentes re- 
! começa a ser o que era. A 
lista de presença já tem accu- 
sado dc sessenta a oitenta no 
mes, movimentam-se os cor- 
redores e ás 15 horas é diffi- 
cil encontrar-se uma mesa 
vaga na sala do café, onde, 
por signal, o qfáe mais sfc 
bebe é mate gelado. i 

De S. Paulo, de Minas, do 
Sul e do norte vão regressan 
do, um a um, os deputados 
que foram cuidar da sua ree- 
leição. 

Uns regressam animados, 
certos de que se reelegeram, 
mostrando, contestes, os re- 
sultados que os jornaes estão 
dando. 

Outros, que por emquanto 
apparecem como vencidos 
nos resultados parciais, ou 
dizem que ainda não foram 
apuradas as zonas onde têm' 
prestigio, ou se desculpam, 
allegando que houve compres 

são por parte dop 
res 

u avia<> d*, st'. 

intervento 

I 
Allu-iU» l 

Era is.su, por exemplo, o 
que dizia hoje lium grupo o 
capitão .loáo Alberto, que iez 
em Pernambuco uma coiliga- 
çáo 'com os elementos que 
elle ajudou a depôr cm 1 '.WP 
e que está obtendo uma vota- 
ção muito reduzida em Reci- 
fe. 

— Mandei buscar um avião 
commercial para ■ lazer pro- 
paganda da minha candida- 
tura em Pernambuco — fala- 
va o sr. João Alberto — e 
nem isso o interventor per- 
miüiu que eu fizesse. Pensa- 
va elle, naturalmente, que eu 
pretendia dar mn golpe com 
o avião... 

E o sr. João Neves, que 
estava ]>erto, fez ahi uma 
Wague". 

-- Pois nesse ponto eu 
dou razão ao Lima Cavalcan- 
ti ! 

Ora-.essa! Por que? — 
p.-rsRidou o antigo Lnterven- 
Uif em São Paulo. 

— A sua fama de con&pi- 
rador é muito conhecitlaj 
João Alberto... E só um in- 
gênuo é que cónilaria no seu 
pacifismo... 
  Mas o Lima Cavalcanti 

não se limitou a me atrapa- 
lhar no caso do avião. Elle 
agiu no Estado inteiro çon- 
Ira os seus adversários, fa- 
zendo compressão de todo 
o geifo. Aproveitou-se de ser 
governo para oblpr os votos 
do eleitorado! 1 

Thcoria de Compresão 
— O que é uma coisa mui- 

to humana — aparteou o 

(Conch e na ultima pagina) 
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asa Komano 

Relojoaria, Joalhería, Miudesas - Casa fuiídada em 1906 de KGIDIO DONTa 

lOilüUUUíVt . 

JJ"I ■ 
"lebel comprou de) 

Jasé Jacob Bubrer e s| mu- 
lher diversos lotes num to- 
tal de 924 mts2, n( cidade por 
1.000$ 
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Rádios, Vitrolas, 
Discos e pertences 

Violinos, Violões,' 
Cavaquinhos, Vio- 
las, Bandolins, Ban- 
jos e cordas para os 
mesmos. — 

FINADOS 
Imagens, Catições e 
vasos para flores a 

preços sem com- 
petidores 

Rim Uí de Novembro, 16 — Caixa Postal6 ,9 — Telephone, 301 

Ponta Grossa - Paraná 
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MARIO NOGUEIRA PONTA GROSSA 

CÃSA PORTUGUEZA 

0R. ¥»€€»?£ MÃCWÃM. 4€ 

Ponta Grossa 

Terminação da casa em Dezembro deste ano! 

Preços 30 e 40 o|o, abaixo do custo real, em todos os artigos !! 

Qprdonet seda metro 
ungerip » » 

^orrocain » 
^ops > » 
Mongoi 

^eorgete 
C ,i „ fantasia 
fetim Royal 
pOtzlne Ingleza 
Jnamá cores 

Ghuas 
niscado xadrez 
-ofires listrados 
í^fins escuros 

■ricolines lisas 
listradas 

metro 

1? 

9$ 

4$800 
6$000 
7$000 
6$003 

12.ooo 
6.800 

12.000 
2.3o o 
1.2oo 
$9oo 
$8oo 
$9oo 
$9oo 
1.000 
2.4oo 
1.4oo 

Algodão peça 
Morim especial „ 
Alvejado superior „ 
Cachá fantasia metro 
Linho enfestado „ 
ürgandi fantasia ,. 
Meias de crianças 

„ „ homens 
„ „ senhoras 

Cobertores de Solteiro 
Lã novelos 4o gramas 
Meadas de sedas, grandes 
Colchas de solteiro 
Atoaihado de cor metro 

„ branco „ 
Opala superior „ 

par 

7.00» 
22.000 

O.ooo 
I -doo 
2.000 
2,oop 
$4oo 
í?f)00- 
$800 
4.5oo 
l.ooo 
l.ooo 
4.000 
3-000 
3.000 
1.3oo 
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Por causa do "menino1" 

a veíha Gloria fez um 

bruto «fecha» 

rie«iiitado: Cadeia para «todo o mundo »... 

. ■rrrua/ 

velbas 
quefcm 

Todos têm os seus "esü- 
uwúos" aa. vida... 

Cm moço a sue —odnha, 
um senhor r. sua : ?ntcrr.; 
mas, certas velii;-,: * o sabe- 
mos nor qv.ç cargos 
querem mudar u c: 
mal das cousas. Ta' 
— imaginem! — 
tajnljem um mocinho... 

   Nada de veihos, dizem 
ellas; para antigüidades bas- 
tamos nós. i 

Assim — mirtatis mutan- 
dis — a cTecahida Glorinha 
dc tal. 

"BanaTTêira que já deu... 
batatinhas" tem por abi o 
seu gaià: .Vpparieio; "astros 
iíh Mélro-kilo Estrada cie 
Ferro. 

Como todo o seu seme- 
lhante classificado em igual 
categoria, a "Pepinos J1'- 
niors Club", o Apparieio náo 
é sincero para com a sua 
" antiga " " quizera amar- 
le"... 

A Glorinha é visinha da 
Anna. _ I 

E (> "seu" AppancTt) dei- 
xou a "gloria" e foi "dar 
rnm i Osinha" cm casa da 
Áiinv. Supponhamos a ""ca- 
reta" de Jonas ao sahir cio 
ventre da baleia c teremos 
r.rn "fac-similo" da cara oa 
(iiorinha, ao ver o seu "dan- 
dy" navegando para outras 
plagas. ; 

E, "Mulher King", senten- 
ciou; r i 

— Os dois vão ver! Ella 
me paga. 

Dois minutos após Appari- 
eio sahia. A prosa não ti- 
vera animação. 

Então a ütori-nb.r, que por 
signa] é uma Gloria bem r> 

; orçada, cuspiu tres vezes e 
"se largou", setenta c um 
por hora, rumo lixo aos ou, j 
vidos da Anna. 

Ura baque surdo. 
A Anna, perceocndo o ru- 

mo da, adversaria, íechára o 
portãoJb a -Glorinha, com to- 
do o *eu peso, dera uma 
trombada no portão... fecha- 
do! Possessa de raiva c não 
podendo nada contra o por- 
tão, loi para o meio da rua 
c poz-se a gritar como mil 
demonios, mil cousas feias. 

O sr. Supplente de Dele- 
gado, que presenciava o ta- 
cto, mandou incontinenti al- 
guns soldados para levarem 
ao xadrez as briguentas no- 
cturnas. 

K lá se foram Iodas para 
o "sobradinho", apesar da 
Glorinha esconder-se no po- 
rão. 

Na verdade, "c peretso 
querê betll um pestinha dês- 
se" jiara sesTicar dois dias 
de môlho, 

Agora, lalvezVa Glorinha, 
depois do seu "succcsso", 
pense: 

Um moço, uma mocinha; 
um senhor, sua senhora, e, 
eu, voui deixar de rapazes, 
agora, para cavar um "velho- 
te... ' 1 

E faz bem. 

Diário dos Campos 

Menos prosa e mais trabalho, 

senhores deputados ! 

Papagaiam os deputados na sala de café na Cam, r* 

Penas de gonsos, 

artigo superior, vende-se na casa 

"A NACIONAL" 

de Nícolau Woitovytch a Avenida Cora 
Bonifácio VilíeJa N. 32. A, 

(Continuação da 1» pagina) 

clíis'-.; ,ia Vasco Toledo. To- 
dos os partidos burguez.... 
quando na opposição se qm'' 
xam disso, mas não se lem- 
bram de (pie quando craní 
governos faziam a mesma 
coisa... 

E accrescentou: 
— Para dizer a verdade a 

compressão sobre o eleitora- 
do não é exercida apenas pe- 
los governos, pois a política 
bilrgueza é feita á base de 
interesses economicos. Os 
eeitores não são livrees '.inão 
em palavra, pois na realida- 
de dependem sempre econo- 
micamntc dos seus patrões. 
Nio Districk) Fcdjcral, por 
exemplo, o Partido Autono-i 
mista exerce uma torte pres- 
são sobre o ;;:nccionalisnicf 
publico ainda sem consciên- 
cia de classe, emquajnlo o 
Dcmocratico-Econorniíita, diJ 

rígido por grandes conimer- 
ciautes e i, dustriaes, cxcrch 

■ idêntica pressão sobre os 
(trabalhadores e commercia- 

k - esclarecidos. No Rio 
j e isa pressão das opposiçõesí 
ihurguezns é mais moral que 

i ■ kerial, mas ao sertão é 
(material, é eílfectiva. 

— Isso é heresia — con- 
| testou o sr. Henrique Dods- 
j worth. 

E o Glassista carioca: 
— Pois leiam os telegrainj 

' mas do Norte, os próprios op- 
posicionistas queixando-se do 
governo. Um delles dizia o 

, seguinte: "O coronel fulano 
; de tal, quando chegava em 
; caminhões com o seu e'eito- 
rado, não pôde entrar na ci- 

| dade para votar, porque a po 
! ücia o deteve". 

— De quem é a violência? 
Não é do governo? 

— Dos dois, ao mesmo tem 

caminhões do coronel, c do 
coronel, que qtieria forçar 
os empregados do seu enge- 
nho a votar no seu candida- 
to. i 

E a discussão travou-se 
nesse terreno, sempre -udirn- 
diissima. v| 

Até o proprio P.R.P. veio 
à baila, dizendo um outro 
deputado esquerdista que 
mesmo os perrepistas, estanj 

jdo na opposição, corrpr itniam 
o eleitorado pobre de São 
Paulo... 

— Como? — perguntou es 
pantado, o sr. Cincinato Pra- 
ga. 

— Muito simpV;, poi-; tan- 
to usa de violência o pretét- 
to governista que torça a v0J 

tação, dos que deite depen-1 

dem, no sr. Armando .Saltes' 
com o fazendeiro potentado 
do P.R.P. que obriga os seus1 

colonos a votarem no sr. Ma-' 

Resolvido o caso do am*dor Devoglio- 
Os clube Operário e Guarany vão 
a melhor dos 3. 

lio: do governo, detendo os < rio Whately... 

A Casa Buenos ir 

Em reunião hontem reali- 
zada, o Conselho Director da 
U. P. D. tomou, entre ou- 
tras, as seguintes delibera- 
ções: ' 1 

"Levar ao conhecimento 
do Operário Ferroviário E.i 
C. o resultado de sua de- 
nuncia formulada em oífi- 
cios dc' 1 e 2 do corrente, 
conforme concluímos pelas 
respostas olficiaes da Fede- 
ração Paranaense de Despor- 
tos e Liga Curityhana de Es- 
portes Athleticos. 

a)   Considerando que W As 
jogador Américo Ronconi De 
vòglio registrou-se na L. C. 
E. A. em 2 de março do 
corrente anno; 

h)   considerando ainda 
o Odile R. C. foi des- 

G. Syrio, siuspendel-o at ^ 
lerior deliberação (m1, 

dos Estatutos). - 
"De accordo com 0 

143 do Estatutos e « P j, 
grapho^e Art. 4á e ^uas (li 
neas da RegiduincntaÇa0 ^ 
Campeonato, determinai" 
C. T. que providencie ü , 
cio da partida melhor 
tres entre os clubes kl 

Ferroviário vs. Gua ; no 
no dia TI p. 
terivelir.er.te. 

futuro, 

Centro Uperapio Ciuico 

e EttEnEÍicentE 

Aviso aos Senhores Socios 

De ordem do sr. eresidente, levo ao conheci- 
mento dos srs. associados que a partir de 1." de 
Novembro vindouro, está suspenso, até nova delibe- 
ração, o pagamento de diarias. 

Essa medida foi toma da, tendo em vista a ne- 
cessidade de attender a outros compromissos de gran- 
de importância. i 

Ponta Grossa, 3*) de Outubro de 1934. 
; João Annes Sobrinho 

, >. . ^ . . . J 1." secretario 

Troca 

Movexif, Aristcos 

por 

inheíro 

Nacional 

oel. C-l^àiidio O Tel- 

qm - . 
ligado cm 2 de março do üu- 
eutf anno, pela nossa Assem- 
bléa Geral, conforme boletim 
otiicial n. 12, desta tempo- 
tada. exacta occasião, por- 
tanio, da luscripção de Amé- 
rico Rodconi DevogUo no E. 
G. Sviad da L. C. E. A.; 

d) — considerando que " 
nosso boletim oflícial n. 12 
só poderia ter chegado em 
Cuiityba dois dias após, is- 
lo em correio normal; 

e) — considerando, final- 
mente, a impossibilidade de 
uma conununicação telegra- 
phica ou lelcphonlca, f)o; 
quanto a relVrida Asscmbléa 
só reviniiLivpós as 21,30, oc- 
casião posterior ao registro 
da L. G. E. A.; 

f). —. concluímos que o re- 
gistro de Américo Ronconi 
Dcvoglio no E. G. Syrio da 
L. C. K. A., ó illegal e nes- 
les termos confirmar os pon- 
tos ganjhós pelo Nova Rús- 
sia 1". C. em" data de 30 de 
setembro ultimo. 

"Officiar a Federação Pa- 
ranaense de Desportos. 

"Em virtude do jogador 
Amciico R' coui Dcvoglio 
ter se re ! >lrado illogalmen- 
le na C. C. E. A., pelo E. 

r62025 f 

uma exdamaç30 

ClUíCü 
<$s» Tivemos hontem ok''., 

de aíímírar unia das 
photograpaias tiradas, . 
mentoB antes do desf"'., 
(pie da Bandeira Provin ^ 
domingo udimo, oade sf 
o terço pontagrossense ^ 
"camisas verdes", sob a .j. 
dem de descançar, á v 

Por essa photograpl"a J 
bem-se as razoes P^11, 
o universitário Jorge b» 
da articulou esta exci®^, 
ção no inicio de seu o15 

so, reierindo-sc ú e^' 
"Agora compreheiuio P0'"" 
te chamam de Capital Cifid 

real®' 

- 

do Paraná!" 
O quadro era, 

snggestivo e pode-se ^ 
ral-o numa dessas P^0 

phias, , es. 
A amurada fronteira a 

tação estava repleta de P(í. 
e inteiramente cheia a ,. 
daria que desce para 
ça João Pessoa, onde i s. 
va a milicia de PoDta, 
sa, ladeada pela niu"1, pj' 

Foi esse conjuincto ' jj. 
nente que arrancou "..ju 
vem _o r a d or integr®^. 
aquelTá excíamáção de 1 

so patriotismo. 

jlírfT 

TSPANIOSO ! 

EM íí)33, MORRERAM DE FOME 2.400.000 PE.SSOAS 

BERLIM, 30 (D) — Segun- 
do reialorio do "Comitê de 
socorro para aliviar a misé- 
ria mundial", morreram de 
fome, no ano ue 1933, cerca 
no 2.4x10.000 homens cm to-" 
do o imundo.. Outros . . . . 
1.2 ü.Ooü pre eririau, no mes 
mo período, suicidar-se antes 
de perecer na miséria. De 
cutro lado loram destruídas 
imiuitus quantidades e gêne- 
ros de primeira necessidade 
sob pretexto 1c conservar á 
estabilidade dos preços. Fo- 
ram inutilizados, aproxima- 
lúanente, 5(18.000 vagões de 
trigo, 144.000 vagões de ar- 
roz. 30 milhões de sacas do 
cajé, 2.561). 000 quilogramas 
(k a^suc.ar. O, tros 423.001) 
vagões de trigo foram "utili- 
zados" como conibustivel sob 
as caldeiras de vapores e lo- 
comotivas. Além disse cluni- 
param-se 2.800.000 quilogra- 
ma de carne verde. Gom es- 

tas enormes quantidades po- 
dia-se, segunlo cálculos feitos 
pelo "Gomité de socorro", 
salvar cerca de 70 01" dos que 
morreram de tome. A anor- 
malidado econômica da atua- 
lidade tez com que os mísera 
veis náo chegassem a ser sal- 
vos. Tratados tais com o de 
Versalhes, dc Trianon e ou- 
tros, começaram, em ionna 
de documentos com a ru 
da economia mundial. A ca- 
rência na capital da Áustria, 

por exemplo, chegou a tal 
ponto que os habitantes me- 
nos favorecidos não sabem o 
que comer, ao passo que 
numa aldeia vizinha, até ha 
pouco forte fornecedora de 
legumes, abandonaram milha 
res de vagões de legumes,' 
poi n "o havia quem lhes pa-1 

gass nem as despesas de 
Iransport ■ para o mercado 
mais proximo. 
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O ESTABELECBIENT"^ 
BR1L DE CONFECCaü S 
"F. FR1SCHMANN" »%(• 
numerosa e distineta ' 
zia que acaba de moá13^ 
deposito permanente J 
miras, brins, linho, 
e aviamentos para a * 
de toda a especie e ^ 
de! S' 
A PREÇOS IGUAfiS 1'py 
PAULO E RR). —■ 
POR ATACADO E A 

FiLIAL: Rua Gel. 01 

n. 38 — Ponta GroJ»^ 

Culdad® y m S w íi a c®íí 

Aos primeiros syinf,"ornas 

um conipnmièlo d; i tlS?'AN 

que ÍÀPá iacttôjfcutrxajrr-. 

tome 
hr. V 

ím- o resinado. 

•:feu hencíicso e 
ale». 

Combata-o, em 
seus seme- dos 

um y T/t, •51 cr.' liy 
BAYEn 

B 
, A 
[BAYEP.Í 

BEt fZ 
■VI 

■msbm/.vmi «eust «k. S A Ü. TsncEBE -zmaRzaxxr. ssoB&aamtaBWJBPfli 

MATRIZ: Praça 
n. 593 — Curityba 

P af' 
Preparação cívica 

o 19 de Novena" 
  

Consoante já Preí" da ^ 
inos, a harmoniosa b< 
13.» R. I. continua a d 
liar os ensaios P01 vocio11:5 

cânticos do Hymno • ' d'" 
e o da Bandeira, a poi' 
que a 19 de Novenib .j^o" 
sa o povo também c -jeü3' 
rar nas festas em 11 ■ifir0, 

gem ao Pavilhão f 
festas essas que sera^r 
k-ocinadas pela bricU® tf' 
(te marcial estaciona .j' 
Uvaranas. Todas as 
(piíhtas feiras a baim. pijU1' 
ensaios na Praça juis3" 
Peixoto; hontem os ' d a' 
verdes" participaram 
mesmos. 

Ao Comiíierc'0 

geral t ^ cm rt ^ 
Eu, Maria Bittencou reS" 

Sá, declaro que não " ^e5' 
ponsabilisarei absom 

f, 
ponsabilisarei l 
te por contas em meu 
a não serem contrai 
la minha pessoa ou c ^ fi' 
ordem por escripto c 

nha assignatura. 

A £*asa Ernesto Villela & irmãos 

iT) üquiJaçao tine 

í i 

definitiva, por ter a firma resolvido encerrar o cyclo de sua actividade commercial. está ven^ 

REALMENTE PELO CUSTO todo o ^.eu stock de fazendas armarinhos etc 

viz^izzmszsmsátL. mr ■ 
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